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1. INTRODUÇÃO 

 
O arroz destaca-se como o segundo cereal mais cultivado no mundo, 

possuindo um importante papel nutricional por ser a base alimentar da população 
humana (SOSBAI 2018). Na safra 2022/23, o Brasil obteve uma produtividade de 
6.777 kg ha-¹ (CONAHB 2023), já o Rio Grande do Sul obteve uma produtividade 
de 8.787 kg ha-¹ (IRGA, 2023) alcançando 70% da produção nacional, com 
predomínio no sistema irrigado (EMBRAPA, 2021). 

Os gases de efeito estufa vem aumentando significativamente nos últimos 
anos, entre eles o dióxido de carbono (CO2). Plantas com o metabolismo C3, 
como é o caso do arroz, apresentam um efeito positivo quanto ao incremento 
deste gás atmosférico, pois este age diretamente na fisiologia da planta, visto que 
o carbono é o produto primário da fotossíntese, havendo assim, um estímulo da 
taxa fotossintética e produção de açúcares, acarretando em um aumento de 
biomassa e número de espiguetas produzidas por m2, impactando diretamente no 
enchimento de grãos devido ao aumento da alocação destes fotoassimilados. 
Porém, nem sempre este efeito pode ser considerado positivo, devido a diversos 
fatores de estresse que podem prejudicar o desenvolvimento das plantas 
(WALTER, 2010). 

 A absorção excessiva de ferro pelas plantas pode alcançar níveis de toxidez 
prejudiciais à produtividade na cultura do arroz irrigado. Em sistemas de cultivo 
alagado, com ausência de oxigênio no solo por um período prolongado, o ferro 
(Fe3+) passa à sua forma reduzida (Fe2+), sendo liberado para a solução do solo e 
prontamente absorvido pelas plantas. Esta é uma das alterações nutricionais de 
maior ocorrência em áreas de sistema de cultivo de arroz irrigado (BECKER & 
ASCH, 2005). Por ser um dos principais distúrbios nutricionais na cultura do arroz, 
pode causar perdas na produtividade, sendo o uso de cultivares tolerantes uma 
ferramenta eficiente para minimizar este problema (SOSBAI, 2018). 

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar componentes 
de rendimento e produtividade de duas cultivares de arroz contrastantes ao cultivo 
em solos com excesso de ferro e suas respostas ao elevado CO2 ambiente.  
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido em Câmaras de Topo Aberto (OTC’S), 
pertencentes ao Departamento de Fitossanidade da Faculdade de Agronomia 
Eliseu Maciel (FAEM)/UFPel, programadas para injeção controlada de CO2, 
sendo uma mantida a 400 ppm (controle) e outra a 700 ppm (elevado CO2). Para 



 

 

estudar o efeito da variação dos níveis de ferro, foram utilizados dois tipos de 
solo, denominados: “Solo 1” - proveniente de área típica de cultivo de arroz na 
Fazenda da Palma/UFPel (0,10% de ferro em solução) e, “Solo 2” - proveniente 
da área experimental do município de Camaquã-RS (0,24% de ferro em solução). 

De forma comparativa, foram utilizadas duas cultivares de arroz irrigado, 
IRGA 424 RI e BR-IRGA 409, tolerante e sensível ao excesso de ferro no solo, 
respectivamente. Desta forma, foram utilizados 32 vasos com volume para 8 
litros, contendo cada cultivar quatro repetições por tratamento, com duas plantas 
por vaso. Ao atingir o estádio V3 foram submetidos à inundação, mantendo-se 
uma lâmina líquida d’água de aproximadamente 3,0 centímetros. Os manejos 
fitossanitários e adubações seguiram as recomendações técnicas para a cultura 
(SOSBAI, 2018). 

Ao final do ciclo foi mensurado o número de perfilhos por vaso, número de 
espiguetas por panícula, grãos por panícula, número de grãos totais estéreis, 
peso de mil grãos e a produtividade expressa em massa seca de grãos por vaso. 
O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com quatro 
repetições, compostas por um vaso com duas plantas cada. Os dados obtidos 
foram analisados quanto à normalidade, pelo teste de Shapiro-Wilk, e atendendo 
aos pressupostos, procedeu-se a análise da variância (ANOVA) utilizando o 
software Rbio (Bhering, 2017). Após, utilizou-se um teste de Tukey (5%) para 
comparação de médias. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na análise de variância, é possível observar diferença significativa para as 

variáveis número de perfilhos por vaso, espiguetas por panícula, grãos por 
panícula e grãos estéreis (Tabela 1). Para o número perfilhos por vaso, a cultivar 
IRGA 424 RI obteve valores superiores quando cultivadas em solo com baixos 
teores de ferro, em ambos ambientes de cultivo. Para a avaliação do número de 
espiguetas por panícula, a cultivar IRGA 424 RI apresentou valores superiores 
quando cultiva em solo com baixo teor de ferro e submetida a 400 ppm de CO2, 
por outro lado, quando expostas a 700 ppm de CO2, não se observou diferença 
significativa entre os tratamentos.  

 
Tabela 1. Número de perfilhos por vaso, espiguetas por panícula, grãos por 
panícula e grãos estéreis, das cultivares de arroz IRGA 424 RI (C1) e BR-IRGA 
409 (C2), cultivadas em solo com baixo (S1) e elevado (S2) teor de ferro, em 
resposta ao CO2 ambiente (400 ppm) e elevado (700 ppm). 
 

Tratamentos Perfilhos 

vaso-1 

Espiguetas 

panícula-1 

Grãos 

panícula-1 

Grãos estéreis 

400 S1C1  63,5 a* 14,2 a  79,2 c 682,0 b 

400 S1C2 38,0 b 11,4 b 101,8 a 853,9 a 

400 S2C1 43,0 b 8,9 c  84,4 c 598,1 c 

400 S2C2 41,3 b 9,5 c  94,3 b 574,0 c 

700 S1C1 66,0 a 9,0 a 45,9 c 3151,4 a 

700 S1C2 41,3 b 9,9 a 74,9 a 2315,0 b 

700 S2C1 46,5 b 9,0 a 82,7 a 1453,4 c 

700 S2C2 45,8 b 9,8 a 61,4 b 2012,9 b 

*Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 
 



 

 

Para a variável grãos por panícula, a cultivar BR-IRGA 409 cultivada em 
solo com alto teor de ferro apresentou valores superiores aos demais tratamentos 
submetidos a 400 ppm de CO2. Quando expostas a 700 ppm de CO2, as 
cultivares BR-IRGA 409 e IRGA 424 RI cultivadas em baixo teor de ferro no solo e 
alto teor de ferro no solo, respectivamente, apresentaram valores superiores 
comparadas aos demais tratamentos. Quanto ao número de grãos estéreis, em 
400 ppm de CO2, a cultivar BR-IRGA 409 cultivada em solo com baixo teor de 
ferro obteve maior valor, já quando expostas a 700 ppm de CO2, a cultivar IRGA 
424 RI cultivada em solo com baixo teor de ferro apresentou aumento significativo 
desta variável (Tabela 1).  

Para o peso de mil grãos, a análise de variância demonstrou redução 
significativa somente no tratamento 400 ppm de CO2 para a cultivar IRGA 424 RI 
no solo com menor teor de ferro (Tabela 2). Quanto a massa de grãos, em ambas 
as condições de CO2, houve redução significativa no tratamento de solo com 
elevado teor de ferro, sendo mais expressivo, na cultivar IRGA 424 RI (Tabela 2). 
 

Tabela 2. Peso de mil grãos e massa seca de plantas, das cultivares de arroz 
IRGA 424 RI (C1) e BR-IRGA 409 (C2), cultivadas em solo com baixo (S1) e 
elevado (S2) teor de ferro, em resposta ao CO2 ambiente (400 ppm) e elevado 
(700 ppm). 
 

Tratamentos PMG (g) Massa seca (g) 

400 S1C1   16,9 b* 80,5 a 

400 S1C2 22,9 a 77,2 a 

400 S2C1 24,3 a 58,8 c 

400 S2C2 23,7 a 69,9 b 

700 S1C1 22,3 a 105,0 a 

700 S1C2 22,1 a 102,1 a 

700 S2C1 23,9 a   66,5 c 

700 S2C2 23,2 a   92,3 b 

*Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 

 
 Os resultados do presente estudo, vão de acordo com pesquisas realizadas 
por Zhu et al. (2014), Rosalin et al. (2018) e Xu et al. (2015.), as quais comprovam 
que o incremento dos níveis de CO2 atmosférico favorece o crescimento de 
plantas com metabolismo fotossintético C3, alterando parâmetros relacionados 
aos componentes de rendimento e produtividade, além do incremento em 
biomassa. Entretanto, outros fatores ambientais podem reduzir este efeito 
benéfico, a exemplo dos teores de ferro no solo, gerando crescimento tardio de 
plantas, esterilidade das espiguetas e baixas produtividades (Sahrawat, 2004).  
 

4. CONCLUSÕES 
 

As cultivares de arroz IRGA 424 RI e BR-IRGA 409, apresentam 
comportamento distinto em ambiente com variação do CO2 atmosférico e níveis 
de ferro. A elevada concentração de CO2 resulta em aumento de grãos vazios, 
embora, tenha incrementado a produção de biomassa das plantas, sendo mais 
positivo para o solo com baixo teor de ferro, independente da cultivar. 
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